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iísitantesillustpes 
Devem chegar ama­

nhã a esta cidade, em 
trem especial os exmos. 
srs. drs. Jorge Tibiriçá 
estimado presidente do 
Fstado, Carlos Botelho, 
dedicado secretario da 
Agricultura, muitas pes­
soas de alta posição so­
cial e representantes da 
Imprensa paulistana, 
formando uma comiti­
va de cerca de cincoen-
ta pessoas. Os distinc** 
tos visitantes, vem a 
convite do sr. J.S. Cam­
pos Netto visitar as 
plantações de arroz, em 
sua fazenda. 

—Para receber os il-
lustres excursionistas a 
Câmara Municipal con­
vida todas as auctorida-
den locaes, associações e 
estabelecimentos de ins­
trução, e o povo desta 
cidade, pelo boletim,que 
publicamos, a compare­
cerem á estação da So** 
rocabana. -
• U trem especial cuja 
partida de S. Paulo está 
marcado para ás 7 ho­
ras da manhã, devei'á 
chegar a esta cidade ás 
10 horas da manhã. 

S. S. E.E. regressarão 
a Capital amanhã mes­
m o á tarde. 

JTA 

Continuam e m greve pa­
cifica os operários das fabri­
cas de fiação e tecidos «Jú­
piter-» e «Fortuna» da So-
cietá per l'Esportazione e 
per 1'Industria Italo-Ameri-
cana. 

Os operários pedem duas 
condições para voltarem ao 
trabalho : 1.° a demissão do 
director das fabricas, sr. J. 
Müller eo seu cunhado sr. 
Rash, mestre geral da fia­
ção ; 2.°, a regularisação do 
trabalho, voltando a ser diá­
rio e não 4 dias por semana. 

Quinta-feira, pela manhã 
chegou aa Salto o sr. Da-
i vid Picchett, procurador ge­
ral da Societá. Entre ss. e 
os operários foram entabola-
das negociações para a volta 
ao trabalho, com a media­
ção das pessoas mais impor­
tantes do Salto, entre os 
quaes estavam o sr. prefeito 
municipal, vereadores, colle-
ctores, presidente e membros 
do directorio político e com-
merciantes. 

Destas negociações que 
perduraram até hontem na­
da resultou até o momento 
em que escrevemos, conti­
nuando os operários a fazer 
questão capital da demissão 
do director e do seu cunha­
do, de quem dizem ter sof-
frido innumeros mal tratos 
no serviço. A queixa maior 
é ainda contra o snr. Rash, 
que, conforme fomos infor­
mados, trata os operários co­
rno brutos, sempre appoiado 
pelo director. Este não diz 
u m a palavra em portuguez 
e, com seu gênio áspero tem 
se indisposto de tal fôrma 
com o pessoal, que está per­
feitamente incompatível com 
o pessoal subaterno das fa­
bricas. ' 

Sabedor destas razões o 
sr. D. Picchetti, com a ama-
bilidade que todos lhe reco' 
nhecem,procurau reconciliar 
os operários e m as fabricas 
offerecendose para ficar ge­
rindo os importantes estabe­
lecimentos, ficando o sr. J. 
Müller apenas com a direc-
ção technica, sem commu' 
nicação absolutamente algu­
m a cora o pessoal e comple­
tamente fiscalisado pelo sr. 
Picchetti. 

Isto até a directoria da 
Societá, cuja sede é em Mi­
lão,dará a conveniente deci­
são á questão. E' u m a con* 
dicção tão humilhante para 

o director, que não sabemos 
como poderá este acceitar tão 
degradante posição. 

T a m b é m o sr.Picchetti in­
formado de que no Salto 
era voz corrente que desde a 
chegada do aetual director 
os operários vivem descon­
tentes, chegando ao rompi­
mento aetual, pedem ás pes­
soas que offereceram a sua 
mediação que apresentassem 
essas pessoas ou os operários 
queixa por escripto contra o 
sr. Müller. 

Isto foi feito antediontem 
sendo endereçado á Societá 
uma representação de todas 
as pessoas em melhor posi­
ção social do Salto e de todo 
commercio, fazendo sentir 
que o referido director e seu 
cunhado eram o pomo da dis' 
cordia entre a Societá e os 
operários, affectando tam­
bém a vidacommercial e so­
cial da prospera cidade. Es­
sa representação leva mais 
de 80 assignaturas de pes­
soas de responsabilidade. 

— H o n t e m chegou ao Sal­
to o sr. Dopples, conselheiro 
da Societá, que procurando 
também conciliar os operá­
rios a fabrica, fazendeos 
voltar ao trabalho Por em' 
quanto nada se decidiu, mas 
espera*se que nestes poucos 
dias tudo chegue ao melhor 

Di zem os representantes 
jda Societá que não podem 
demittir o sr. Müller por ter 
sido este contratado em 
Milão, • directamente pela 
directoria. 

As impressões que temos 
recebido do modo ameno de 
tratar dos srs. conselheiro 
e procurador geral da Socie­
tá é que realmente existe 
forte discórdia entre o sr. 
Müller e o escriptorio de S. 
Paulo; observamos que os 
chefes da Societá dezejam 
desfazer-se do director aceu-
pado, mas que não podem 
fazel-o talvez presos por al­
g u m contrato oneroso; de­
zejam talvez ter fortes mo­
tivos para denunciar o con­
trato ou aguardam o final 
do prazo. E emquanto es­
peram estão dispotos a su­
jeitar o sr. Müller a posição 
affrontosa que já citamos. 

Continuamos a manter a 
opinião que demos sobre a 
Societá, e m nosso numero 
passado. 

H a nos altos horisontes 
da Societá forte discórdia ou 
grande especulação que for­
ça a baixa dos títulos da 
mesma, pois em preparati­
vos para grandes desenvol­
vimentos das fabricas, dimi­
nuem a sua producção, re­
tendo u m enorme stok de fio 
de urdimento e de tecidos 
fabricados, emquanto as ou­
tras fabricas de tecidos não 
podem dar conta das gran­
des encommendas que rece­
bem. Parece que com o fim 

de retel-os, a Societá ou seus 
representantes pedem, para 
seus producto3, preços acima 
do mercado. 

E no fim de tudo, quem 
mais soffre é o pobre operá­
rio de fabricas mal dirigida? 
ou victimas de especulação. 

Acha-se no Salto, des­
de quinta-feira, o sr. dr. 
J. Mamede da Silva, ac-
tivo delegado de policia 
desta cidade, que para 
lá seguiu,por motivo da 
greve, por ordem do sr, 
dr. Secretario da Segu­
rança Publica. A missão 
do distineto delegado 
tem sido toda de paz, 
pois os operários man-
tem-se em posição firme, 
porem absolutamente 
pacifica. 

PUXADO A BOIS 

O cotide Lesdain que 
ha dias partio do Rio, 
de automóvel, telegra-
phou de Vargem Gran­
de aos jornaes cariocas 
dizendo que os caminhos 
são até ali péssimos. O 
seu automóvel chegou 
puxado por 4 juntas de 
bois. O arrojado «spor~ 
tman» espera encontrar 
melhores estradas e pro-
segue para S. Paulo. 

resultado. 

— Quanto aos dias de tra­
balho, o snr. Picchetti pro" 
metteu aos operários fazer 
trabalhar as fabricas diaria­
mente, excêpto apenas a sec 
çâo de fiação,talvez amais 
numerosa. Os operários a is­
so oppoem que a fiação, tra' 
balhando 4 dias e 4 noites e 
tendo de fornecer fio para 
a fabrica de S. Roque, não 
poderá fornecer fio de tra­
m a para os teares ficando, 
portanto, essa prouussa des­
tituída de valor. 

Quanto á proposta do sr. 
Picchetti de sujeitar o dire­
ctor á sua severa vigilância 
ou a do 2/ procurador sr. 
Maurício Levy, achamos que 
os operários elevem acceitar 
porque assim não poderão 
ficar sujeitos aos máos tratos 
do sr. Müller e do seu cu­
nhado, que naturalmente se­
rá affastaílo do serviço. E' 
u m a posição, repetimos, tão 
humilhante para o director, 
que os operários devem con­
siderar essa proposta u m a 
verdadeira victoria. 

ÂO POVO 
Devendo chegar amanha a esta cida** 

de o Exnio. Sr. Dr. Jorge Tibiriçá, be­

nemérito presidente do Estado acompa­

nhado do Exmo Sr. Dr. Carlos Botelho, 

secretario da Agricultura, e de mais 

pessoas gradas a Canxara Municipal 

convida o povo ytuano a ir recebel-os 

á estação da Estrada de'ferro, ás 10 

horas da manhã. 

IA é Q Rainha aos Geioejas 



REPUBLICA 

CONFERÊNCIAS 
Haverá, hoje ao meio dia 

é ás 7 e meia da noite, na 
rua Direita 33B duas confe­
rências evangélicas pelo sr. 
Laudelino de Oliveira que 
dissertará, na primeira s"' bre 
Ev. S. João cap. IH—16: -
«De tal modo amou Deus ao 
mundo que lhe deu Seu 
Filho unigenito para que 
todo o que crê nelle não pe­
reça mas tenha a vida eter­
na»; e na conferência da 
noite tomará como tema a I 
v. da 2.ft carta de S. Paulo 
a Tiraotheu:—Sabe que nos 
últimos tempos haverão uns 
dias perigosos». 
São cordealmente convi" 

vidadas todas as pessoas que 
se interessarem por taes as-
sumptos. Entrada franca 
para todas os que temem a 
Deus ou que pelo mesmo 
respeitam os homens. 

FALLECIMENTO 

VISITA 
Visitou-nos em companhia 

do nosso amigo sr. Júlio Ru-
bino dos Santos, o hábil ci­
rurgião dentista sr. Elias Sa-
boya, residente em Campi­
nas, .agradecemos a gentile­
za da visita. 

ESCOLA DOPIRAHY-ACIMA 
Solicitou 15 dias de licen­

ça em prorogação a profes­
sora da escola mixta do bair­
ro do Pirahy-Acima a senho-
rita Anna Ayroza de Aze­
vedo. 

Passou hontem o 11.° an 
niversario do fallecimento do 
saudoso sr. Felix do Amaral 
Jluacte;- p9F̂ 6̂--ffieftrvô f0T 
celebrada uma missa ás 7 
horas da manhã, na igreja 
Matriz, em suffragio de sua 
alma. 

Chamamos a attenção dos 
leitores para o edital da Col-
lectoria Federal, que vae na 
sessão competente. 

IMPRENSA 
Recebemos o primeiro nu' 

mern da A Cidade de Soro­
caba, orgam do partido dis­
sidente local, que tem a sua 
publicação na adiautada ci­
dade de Sorocaba. 
Agradecemos a visita do 

bem feito collega, desejamos 
vida louga e prospera. 

QUE PECHINCHA 1 
Roma 20—O papa, por 

intermédio do bispo de São 
Paulo, enviou benção a todos 
os catholicos brazileiro. 

Por telegramma recebido 
nesta cidade sabe-se ter fal-
lecido na quarta-feira passa­
da em Rio Claro o prestigio­
so e estimadissimo cavalhei­
ro snr. major Francisco A. 
Vasconcellos Malheiro, con­
ceituado e dedicado empre­
gado da Companhia Paulista 
de Vias Férrea e Fluvias, on­
de prestou relevantes servi­
ços durante o período de 
quasi trinta annos. O finado 
era cunhado dos nossos ami­
gos snrs. capitão Belarmiuo 
Raymuudo de Souza, fazen­
deiro neste município e Ata-
liba Guimarães, auxiliar do 
Posto de Trachoma na visr 
uha eidade do Salto. 
As nossas condolências. 
—Também falleceu na 

segunda-feira passada na ca­
pital, o sr. Manoel Saut'An­
na, cunhado do sr. Jorge de 
Almeida. 
Nossos pezames. 

Fez annos hontem, o jo 
ven Benedicto de Souza Cos­
ta, intelligente õ.̂ annista do 
Gymnasio S. Luiz, e filho do 
snr. Francisco Mariano da 
Costa Sobrinho. 
Nossas felicitações 

Acha-se enfermo o snr. 
Luiz Gonzaga doAmaral. 

Fazemos votos pelo seu 
restabelecimento. 

CONCTRATO DE CASAMENTO 
Participou-nos o nosso ami­
go e dedicado corresponden-
tê cLesta folhav snr. José de 
Camargo Tríebas, residente 
em Indaiatuba, haver con-
tractado o seu casamento 
com a senhorita Elvira de 
Oliveira Lima, filha do sau­
doso Indaiatubano Felippe 
Antônio de Oliveira, á reali-
sar-se em Abril vindouro. 
Agradecemos a participa­

ção. 

amara ieipa 

Já começaram em casa do 
maestro Tristão Mariano da 
Costa, os ensaios da grande 
orchestra, para as solemni-
dades da Semana Santa, que 
este anno vão se revestir de 
grande pompa. 

Acha,-se nesta cidade o 
nosso distincto amigo snr. 
Virgílio Araújo de Aguiar, 
illustre vereador da nossa 
Gamara Municipal. 

Por accumulação de ma-
ter-as deixamos de publicar 
o movimento do Correio 
postal, o que fazemos no 
próximo numero. 

Acta da 2.a sessão ordiná­
ria realisada em l.o de Feve­
reiro de 1908. 

Presidência do Dr. João 
Martins de Mello Júnior 
Ao primeiro dia do mez de 

Fevereiro do anuo de mil nove­
centos e oito, nesta cidade de 
Ytú, na sala do Paço Municipal 
a hora regimental verifica-se a 
presença dos senhores vereado 
res Doutor João Martins de Mel­
lo Júnior, Doutor Antônio Cons-
tantino da Silva Castro, Hernio-
genes Brenha Ribeiro, Francisco 
de Paula Leite, coronel Louren-
ço Xavier de Almeida Bueno, 
Augusto Ferraz Sampaio e Ata 
Iiba de Almeida Toledo, faltan­
do, sem causa participada, o ve­
reador Virgílio Araújo de Aguiar, 
havendo numero legal foi pelo 
senhor Dr. Presidente aberta a 
sessão. Lida e posta em discus­
são a acta da sessão anterior é 
a mesma approvada e assignada. 
Passa-se ao 

^EXPEDIENTE— 
Offic;.o do collector das rendas 

do Estado desta cidade, trazen­
do ao conhecimento da Câmara 
que o thesouro do Estado, por 
circular n. 291 de 2 de Janeiro 
do corrente anno, reduziu de 4'[. 
á 2 T o imposto que recae so­
bre as nomeações para os cargos 
muni ei pães e pede que a mesma 
faça com que os empregados 

nomeados, que ainda não pagarão 
o referido imposto, o vão pagar. 
— A o senhor Prefeito Municipal — 
Requerimento de J^ederioo Tor­
res pedindo concessão para esta­
belecer uma rede telephoniea 
nes'a cidade e município e apre­
sentando as cláusulas, que ser­
virão de base ao privilegio so­
licitado. 
— A Commissão de Justiça e 
Redacção— 
Idem dos commerciantes esta­

belecidos nesta cidade represen­
tando contra o addicional de 40 
°[o cobrado sobre o imposto de 
industrias e profissões. 
— A s Commissões de Justiça e 
Fazenda— 
Idem de João David Vieira, 

por si e por outros moradores 
do bairrn do Matadouro, solici­
tando a creação de uma escola 
mixta no referido bairro e apre­
sentando u m rficenseamento es­
colar do mesmo. 

—Igual despacho — 
U m abaixo assígnado dos mar­

chantes de carne de porco solici-
tando reducção dos impostos co­
brados sobre esse ramo de negocio 
— A Commissão de Fazenda e 
Obras Publicas— 
Idem dos moradores do bairro 

do Itahym Guassú deste muni-
cigio, solicitando para que seja 
concertada a estrada qne leva 
áqueile referido bairro. 

—Igual despacho — 
Pelo senhor Prefeito Munici­

pal, foi pedida auetorisação a 
Câmara para construir uma 
ponte sobre o córrego do chafariz, 
no caminho que conduz ao bairro 
do Pedregulho, tendo apresentado 
planta e orçamento para constru-
cção da mesma, na importância 
de um conto de reis (1:OOÜ$OUU) 
Pela Câmara foi concedida a 

auetorisação solicitada por una­
nimidade de votos. 
Pelo mesmo foi solicitado au-

etorieação para fazer diversos 
melhoramentos urgentes e ne­
cessários no Matadouro munici­
pal, afim de que no mesmo 
possa o gado affectado de febre 
aphtosae outras moléstias fuar 
separados tlus sãos, 

Pela Câmara foi deliberado que 
o mesmo,na proximasessão apre­
sentasse planta e orçamento re­
ferente as obras solicitadas 

Pelo mesmo foi solicitada 
verba para a impressão do novo 
Código de Posturas. 
Pela Câmara foi concedida a 

verba solicitada. 
Pelo mes^o foi levado ao co-

nneeimento da Câmara haver 
eontractado com o senhor Bene 
dícto da Silveira Castro a con­
servação das estradas, que ligam 
esta cidade aOs bairos do Pedre­
gulho, Salto e Matadouro, pela 
quantia de setenta mil reis por ki 
lometros, pedindo approvação 
da Câmara para esse seu acto. 

— Approvado— 
A Câmara auetorisou ao mes­

mo mandar proceder estudos e 
apresentar orçamentos sobre os 
serviços necessários nas estradas 
que ligam esta cidaife aos bairros 
do Jac.uhü, üramniado, Pinheiri-
nho e na que passando pelo sitio 
do Tanque vae até a fazenda da 
Paineira Grande, bem como apre­
sentar orçamento sobre a constru­
ção de uma ponte no ribeirão Pi-
rapitinguy na estrada que leva ao 
bairro do Pinheirinho e outros. 

Pelo mesmo foi levado ao 
conhecimento da Câmara 
que estando necessitada de 
ser construída novamente a 
ponte sobre o córrego da es­
tação férrea, na rua do Com-
inercio, entendera-se com o 
Doutor Engenheiro, chefe 
desta secção da Sorocabana 
Railway, e que pelo mesmo 
lhe foi dito que a referida 
companhia se prontificava a 
fazer de commum accordo 
a reconstrucção da ponte, 
concorrendo com a metade 
das despezas que forem fei­
tas, necessitando no entanto 

officiar a esse respeito ao 
Superítendente da estrada, 
para o que vinha solicitar 
auetorisação da Câmara.-
Foi concedida a auetorisa­

ção pedida. 
Pelo mesmo foi interpela­

da a Câmara sobre o modo 
que deveria ser cobrado a 
taxa sobre a nova água, se 
a mesma seria cobrado por 
meio de hydometros, penuas 
ou torneiras fixas. A Câma­
ra ficou de resolver na pró­
xima sessão, ou em tempo 
opportuno. 
Pelo mesmo foi levado ao 

conhecimento da Câmara 
haver a Companhia S. Paulo 
Railway feita um abatimento 
de 20 -/. sobre o frete dos 
cannos de ferro importado 
por esta Câmara para os ser-
viço3 de águas, bem como 
haver também a Sorocabana 
Railway feito sobre o mesmo 
um abatimento de 50 '/. 
Foi pela Câmara auetori-

sado o senhor Prefeito a of­
ficiar aos Superitendeutes 
dessas estradas agradecendo. 
Pelo mesmo foi dado co­

nhecimento a Câmara haver 
o cidadão Alfredo Grellet 
proposto entregar o material 
concernentes á casa edirica-
da no terreno municipal, a 
rua de Santa Cruz, sob con-
dicção da Câmara isental-o 
dois annos do pagamento do 
imposto de industrias e pro­
fissões. 
Foi auetorisado o senhor 

Prefeito entrar em accòrdo 
com o proponente. 

Pela Câmara foi auetorisa­
do ao senhor Prefeito a offi­
ciar ao Ministro da Fazenda 
Ja União, agradecendo ha­
ver isentado dos direitos al­
fandegários o material desti­
nado ao serviço de águas 
desta cidade. 
Pelo Doutor Presideute foi 

levado ao conhecimento da 
Câmara que o cidadão Nor 
bertoSilva tenciouando mon­
tar nesta cidade uma indus­
tria movida a tracção electri-
ca vinha solicitar pela mes­
ma isenção do respectivo 
imposto. 
A Câmara tomou conheci 

mento e ficou de resolver 
sobre o mesmo. 
Por deliberação da Câma­

ra foi resolvido que as ses­
sões ordinárias, que terão lo-
gar ao primeiro sabbado de 
cadamez sejam feitas a uma 
hora da tarde em vez das 2 
horas como até aqui. 
Nada mais havendo a tra­

tar pelo Doutor Presidente 
foi declarado encerrada a 
sessão, do que para constar 
mandou lavrar a presente 
acta que vai depois de lida, 
discutida e approvada assi 
gnada por todos os vereado­
res presentes. 
Sala do Paço Municipal de 

Ytú, em l.o de Fevereiro de 
1908. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario da 
Câmara, que a escrevi. 
Dr. João Martins de Mello Júnior 

Presidente 
Dr. Antônio Constantino da Sil 
va Castro 
Augusto Ferraz Sampaio 
Ai"/>ba de Almeida Toledo 
Hermoqenes Brenha'' Ribeiro 

Secção Li ore 
A O C O M M E R C I O 

Declaro que nesta data 
comprei do snr. José Maria 
Galvão o negocio de seccos 
e molhados sito a Rua do 
Commercio em frente ao 
largo do Carmo, livre e de­
sembaraçado de qualquer 
ônus. Se alguém se julgar 
credor peço apresentar suas 
contas aos srs. Zanotta Lo-
renzi & Comp. em S. Paulo 
Rua Victoria 46, ou h mim 
mesmo que serei intermedia 
rio pela remessa das contas 
até o dia 21 do corrente. 
Ytú, 13—3—1908. 

Octaviauo Blau. 
Concordo 

José Maria Galeão, 
Concordo 
Zanotta, Lorenzi é Comp. 

MANOEL SANTANNA 
Luiza Saut' 

Anna e[ Jorge 
de Almeida, es­
posa e cunhado 
do finado M A ­
NOEL SANT'AN-

NI, fallecido na 
Capital, convi­

dam as pessoas de sua ami­
zade, para assistirem a missa 
de sétimo dia, que mandam 
celebrar na segunda-feira (23 
do corrente), na igreja do 
Bom-Jesus, ás 7 horas da ma­
nhã, pelo eterno descanço do 
mesmo finado. 
Desde já antecipam seus 

agradecimentos por esse acto 
de religião. 

Ytú, 22 de Março de IDOS 

ED1TAES 
COLLECTORIA FEDERAL 
De accordo com o artigo 

3.° do regulamento que bai­
xou com o decreto N. 5*90 
de 10 de fevereiro de 1906. 
faço sciente aos interessados 
que o prazo para o pagamen­
to n'esta repartição, dos re­
gistros dos commerciantes, 
termiua em 31 do corrente 
mez Outrosim communico 
aos mesmos que findo o re­
ferido prazo sem que tenham 
pago os respectivos registros 
ficarão sujeitos ás multas 
prescriptas no artigo 121 do 
citado regulamento. Collecto-
ria de Rendas federaes cm 
Ytú, 20 de Março de 1908. 

O Escrivão 
Humhprto de Souza Geribello 

Limpeza de rua* e praças 
O abaixo assinado, de ordem 

Io cidadão Prefeito Municipal, 
faço publico que, de accordo com 
«> artigo 23 do Código de Postu­
ras Munieipues Boa marcado o 
pra-o de 30 dias a contar desta 
data para todos OA proprietários 
se inqui inos e em sua ausência 
seus procuradores ou agentes 
purão obrigados a conservar os 
aosseios da frente de seus pré­
dios ou fecho em constante es­
tado de asseio. 

Findo este prazo será imposta 
aos infra toresamulta de 5$000 
rs. e a obrigação de effeetuar a 
limpeza. E, para que ninguém 
allegue ignorância lavrei o pre­
sente que vai publicado pela im­
prensa na forma da lei. Ytú, 23 
de Fevereiro de 1008. 

O fiscal de Policia e Hygiene 

Albertino Mendes Galeão 

S,sfa de experiências !-®e~me só a {3 & R f Ü l f Ã RI® {3L i R f) 
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mposto de industrias e Irofissops 
referente ao corrente exercido ãe 1908 

De ordem do senhor Prefeito Municipal, publico os 
nomes dos contribuintes que pagarão o imposto de Indus­
trias e Profissões, expecificando os artigos com o que ne­
gociam, a profissão que exercem e a importância que 
pagarão. 

Ytú, 12 de Março de 1908. 
O Secretario P. Primo 

CONTRIBUINTES Salim Pedr0 Couri 

Francisco Villaron L o J a de fazendas armarinhos 
TT - , -. 1U roupas feitas, calçados e cha-
\ aregista de seccos e molha- péo^ peIo exercioio 260.ooo 
dos, ferragens e louças pelo 40 *i. add' 104.ooo 

total 364$ooo 
Kachid Xaza & Irmão 
Loja de fazendas armarinhos, 
roupas feitas, calçados e chapéos 
por u m semestre 130.ooo 
40 •[. add. 52.ooo 

total 182$ooo 
Jorge Couri 
Loja de fazendas, armarinhos, 
roupas feitas, calçados e chapéos 
por 1 semestre 130.ooo 
40 "[. add. 52.ooO' 

total 182$ooo 
O m e s m o 

Machina de beneficiar café pelo 
exercício 100.ooo 
40 '[. add. 40.ooo 

total 140$ooo 
João Maurilli 
Funílaria por 1 semestre 40.ooo 
40 'I. add. I6.000 

total 56$ooo 
José Maria de Carvalho 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 
Fumo em rolo 2.5oo 
40 ./• add. 17.ooo 

total ,VJ$5oo 
José Quintino de Camargo 
Botequim na estação ferrêa por 

exercício 
Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
Toucinho 
40 /. add. 

total 
0 mesmo 

Fabrica de tijolos ou 

40 •/. add. 
total 

Evaristo Galvão de 
Varegista de seceos 
ferragens e louças 
mestre 
Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
Banha 
40 .f add. 

total 

Al 
e 
PP 

160.000 
lõ.ooo 
õ.ooo 

10 oo» 
76.ooo 

266$ooo 

telhas 
60.000 
24.ooo 
84$ooo 

meida 
molhados 
r u m se-

SO.000 
T.õoo 
2.000 
7.5oo 
39.ooo 

136$5oo 
Domingos Miguel & Comp. 
Loja de fazendas, armarinhos, 
roupas feitas, calçados e chapéos 
por 1 semestre 130.000 
40 [. add. 52.ooo 

total 182$ooo 
O Mesmo 

Varegista de seccos e molhados 
ferragens e louças por u m se­
mestre 
Fumo em rolo 
Toucinho 
40 •[. add. 

total 
Antônio Augusto de Almeida 
Loja de fazendas, armarinhos, 
roupas feitas, calçados e chapéos 
pelo exercício 260.ooo 

40 ,y add. 104 000 
total 3B4$ooo 

Joaquim Evangelista de Almeida 
Loja de barbeiro sem perfuma 
ria por semestre IO.000 
40 [. add. 4.ooo 

total 14.ooo 
D. Narcisfa Tosoni 
Fabrica de charu*os por 1 se-
mstre IO.000 
40 ,\' add. 4.ooo 

total 14$ooo 
Antônio Pedrozo de Oliveira 
Trançador pelo exercício lo.ooo 

40 7. add. 
total 

Frederico Egner 
Atelier photographico 
mestre 
40 •[. add. 

total 
Antônio Cavasana 
Fabrica de tijolos ou telhas por 
1 semestre 30.ooo 
40 *I. add. 12.ooo 

total 42$ooo 
Alfredo Rodriguez da Silveira 

8O.000 
2.5oo 
5.ooo 
35.ooo 

122S5oo Taberna 

Fumo ei 

4.000 
14$000 

por 1 se-
50.ooo 
8.000 

28$ooo 

Taberna por 1 semestre 40.ooo 
Fumo em rolo 2.5oo 
Toucinho 5.000 
40 '[. add. IÍÍ.000 

total 66$5oo 
Manoel Machado Filho 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 
Fumo em rolo 2.5oo 
40 "l. add. 17.ooo 

total 59$5o<> 
Joaquim Antunes Filho 
Sellaria por u m semestre 15.000 
40 '[. add. 6.000 

total 21$ooo 
Guide Bertini 
Ferreiro por 1 semestre 15.000 
40 '[. add. 6.000 

total 21$ooo 
Antônio Guilherme de Almeida 
Varegista de seccos e molhad -s 
ferragens e louças por ú m se­
mestre 8O.000 
Art. para fumantes 7.5oo 
Fumo em rolo 2.5oo 

Toucinho Õ.ooo 
40 'l add. 38.ooo 

total 133$ooo 

um semestre 30.ooo 
Art. para fumantes 7.5oo 
40 X add. 15.ooo 

total 52$ooo 

O mesmo 
por 1 semestre 40.ooo 
1 rolo 2.5oo 

40 '[. add. 17.ooo 
total 5U$õoo 

Rizzi Luigi José 
Taberna por 1 semestre 40.ooo 

Art. para fumantes 7.ooo 
Fumo em rolo 2.5oo 
Toueinho õ.ooo 
40 'I. add. 22.ooo 

total 77$ooo 

Castro Camargo & Comp. 
Loja de fazendas armarinhos, 
roupas feitas, calçados e chapéos 
por 1 semestre 130.ooo 
40 l. add. 12.ooo 

total 182$ooo 

O mesmu 
Varegista de seccos e molhados 
ferragens e louças por u m se­
mestre 8O.000 
F u m o em rolo 2.5oo 
Toucinho õ.ooo 
40 "I. add. 35.ooo 

totai 122,500 

Marco Steiner 
Padaria por 1 semestre 6O.000 
40 .r add. 24.ooo 

total 84$ooo 
O mesmo 

Confeitaria por 1 semestre 50.ooo 

40 'l. add. 20 000 
total 70$5oo 

O mesmo 
Fabrica de bolhachas, siquilhos 
e massas alimentícias por um 
semestre 75.000 
40 d- add, 30.ooo 

total 105$ooo 
Antônio B, de Camargo Primo 
Casa de arreio» e officina por 
um semestre 55.000 
40 I. add. 22.ooo 

total 77$Ooo 

Ângelo Ravaghi 
Fabrica de sabão fora da cidade 
pelo exercício 40.ooo 

40 '/. add. I6.000 
total 5G$ooo 

Joaquim Bueho Ruivo 

Loja de barbeiro sem perfu­
maria prr 1 semestre IO.000 
40 7. add. 4.ooo 

total 14$ooo 

Especial attenção das Mães 
DE FAMÍLIAS 
F- D ü T R Á fabricante da JWflT^íCflF<l A avisa e previne ás m ã e s de 
familia que ha grande quantidade de JWatrueania—Falsificada— 
e m todos os Estados do Brazil, vendida a todo preço, por individuos 
inconscientes e por casas duvidosas; e por esta razão aconselha que 
só c o m p r e m a caixa de MiTRICâBU que tiver o Seiio Verde Especiaj 
aonde diz Es*a é Legitima se nã,o encontrar nas P H A K M A C I A S do logar, 
então escreva diroctamente ao seu único depositário para todo Brazil 
o Snr. O JW. P A C H E C O , proprietário da acreditada 

Qrofpri. P A C I H E & O -
|ua dos indradas Jts- 59 e 63—lio de íaneiro 

^^BSB^iaBW^aewtfggiavgBg^^ 
Q u e remetterá regitrada 12 caixas por 12$000 

tW^P, 

^Continua) 

^ o c h e i r a 
A rua de Santa Cruz n. 

109 (antiga Çocheira Euçli-
des Liborio), aluga-se troly, 
carroça, animaes arreados a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, com presteza e urgên­
cia, bem como acceita ani­
maes por noite e por mez, 
tudo por preços razoáveis. 

Trata-se com o proprieta' 
rio 

©ctavio Gioffi 
«£ Dr. Braz Bicudo X 
$1 & 
'$} Medico e Operador $ 
$) Consultório e $ 
'<£} Residência ^ 
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RELOJOARIA 
JÚLIO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi­
do u m completo sortimento 
de pence- nez e óculos de su 
perior christal da rocha. 

Os quaes serão vendidos á 
preços sem competidor. 
Rua do Commercion.76-YTu CERVEJA MORENA ? 

ELHAS—De supe­
rior barro vende-se 

posto aqui na cidade a 80$ 
o milheiro, quem quizer ver 
a qualidade tem a mostra em 
casa de Fernando Dias. 
Satnitias de Colonos 
Preciza-se de duas fami" 

lias de colonos, prefere-se ita' 
lianos ou hespauhóes. 

E dá-se terras de boa qua­
lidade para cs mesmos plan­
tarem 
Parairatar na rua doCom-

mercio n. 32 B. s afamados vinhos Lagrima 
do Céo c* Audaz, são os me­
lhores que existem no mer­
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa­
bor agradabilissimo. 

1,000:000 
A abaixo assignada pre-

cizando desta importância, e 
dando para garantia duas 
casas, sitas no caminho do 
Cemitério Municipal, as mes­
mas são de nova construc-
ção, avaliadas em seis contos 
de reis. 

Também venderá ás casas 
por preços razoável. 

O motivo da venda é de­
vido a proprietária precizar 
tratar de sua saúde. 

A pessoa que quizer dar 
essa importância oucomprar 
as casas deverá procurar in­
formações na rua do Com' 
mercio n. 9. 

Thereza Gonçalves. 

PAPEL Para em-rbrulho. 
Vende-se nesta 

typographia. 

Dr. José Pedade 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
li. do Carmo, 22 

Residência:— 
R. Veridiana 3 
S. PAULO 

T 
omae a Cerveja MORA-
VIA, a qual dá força, saú­
de e vigor. 

V E N D E - S E :— Uma 
Carroça reforçada, e 
uma besta bôa de 
sella e um arreio 

para a mesma. Para vêr e 
tratar com Apolinario A. de 
Mello.—Rua das Flores. 

DENTiÇÃO DAS CRI ANCAS 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

DE 
F. DTJT^A 

jaf**i's*j***i*i E" receitada pelos mais distinctos e concei 
aTrjcarjataados c]injcos ̂ 0 Brazil. 
J9frfs*jtrjj9 ^ Í U'i° n a e s e estrangeiros usam-na em suas 

a./».,'^*»../« Sempre produz effeito seguro na dentição 

amcarjaqu&ndo é iegitima> 
^fj^atrjcai ia Faz as crianças, gordas e robustas. 

j9ft*i'^jot*i'jo E" recoromendada por todos que a usam 
atziiarjafcsáe o pobre até o rico. 
africa ria Te-m 8Í(Í° e l °S i a d a Pel°s jornaes de todo o 

J9fn>/9rijs Já é usflda em todos os Eatados do Brazil 
<•/// it MI j&0 n 0 estrangeiro. 
jtft*j,*j9t*ija E' u m remetlio de reconhecida efficacia e 
aiiiV£iiiaSòXox quaiKjo é legitima. 
atrir/irÍA D e P o i a da descoberta deste remédio não 

c •*/<^morrem mais crianças de dentição. 

Mãíricaria ^uem usar uma vez nunca mais deixa de 
tei*a em casa. 

Afris*J9ri# E facil de aPPl i c a r porque as crianças 
fli/jí/«j/yaugam 8 e m repugnacia. 
J9frís>j9t-ÍJÊ S ó compre a que tiver o S E L L O V E R D E ES-

atricariav^clXL c o m o garailtia de legitima. 

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 
DROGARIA PACHECO 
Rua aos Andradap Ns. 59 e 65. RIO Df JANEIRO J± M O R i l , ¥ l Â é a Rainha a as Geioejas 
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j£^p3^p £f^*<3^& «S^ft«&^y 

A SiBDB M M^ill 
E' o medicamento infallivel nas mo 

lestias do utero. E' superoir a ergo ti-
na, nas hemorragias: mais acUvodoquc 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menstruações diffieeis, mais efficaz 
do que os ferruginosos e quitia nas flo­
res brancas e de effeito mais prompto 
e duradouro de que a morphina e to­
dos os calmantes nas eólicas violentas 
utorinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas~59~ RIO DfJAHElRO 
e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

PAPEL para Embrulho 
Nesta typographia 

4^j<'^j<.<aga<8.o!Íi<ga<gj^j<gAgA< 

> 

ri 

ê  

•d 

procurem axesquinhar a justa fama qoe dia a 
dia vAo conquistando os superiores r íiieoropa-
raveis vinhos da A D É G A P A R T I C U L A R 
não o conseguirão jamais ! 

Está provado exuberantemente qne, hoje 
em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade quem compra o magnífico yinho òe 
meza FiGUEIRA o os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

«(Mudaz» 

e « *3ã(jrm* do Géo» 
Indispensáveis em todas as convalescen­

ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu­
ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 
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BORO' BORACICA 
• 

4doptado no Exercito Nacional. Po-

% 

mada milagrosa para a cura de es 
pinhas, dartliros, assaduras 
queimaduras, e m p íge ns, 
sarna,<'Czcmas,cancro, 

ozagre, fileiras, 
herpes,escori' 

ações 
todas as moléstias da pelle. í̂ilhareŝ  
pessoas atlestáma efficacia da cele­

bre pornada— Boro Bóracica. 
Vende-se em todas as pharmacias e 

drogarias do Brasil e na casa 

LOUIS HERMANYN jj] 
Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ^ 
Rua dos Andradas.59. Rio de Janeir<>(jlj 
E nas drogarias «Baruêl», em S, Paulow 
e «Colombu» em Santos. 

Vende-3e em todas as pharraac'8à desta cidade tyj 

Officjaa de Carroças e trolys 
SonoeírOj Sílarceneíro e oorneiro 

«•M *-. D E M , H , W ' 

S Í LVIO R U S 3 0 L 0 
Nesta bem montada offícina executa-se 

todo e qualquer trabalho, concernente a 
mesma arte. 

Torneamse bollas de bilhares. Tem á 
venda formas de laranjinhas próprias para 
o carnaval. 

Serviço garantido 
Preços razoáveis 

RUA DIREITA n, 33 
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INTITULADA 
i Grafe CtesFi 
B O Í Í "Vista Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, situada no 

C A M P O D A F O R C A , é retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 

pelü leito da Estrada de Ferro^gasta se apenas 8 M I N U T O S a PS'. Achacara 

tem as seguintes bemíeitoiias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 

formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

fJaboticabeiras, Larangeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes ̂  
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arrobas: a producçao 

de abacaxis tem sido de 4 0 0 MlL, que tem predusidô a n u a l m e n t e vinte e trez 

Contos. Possue 4 0 alqueires de terras, sendo a metade e m C A P O E I R O E S e o 
mais e m terrenos cuitivaveis e boa pastaria: as suas divisas são próprias e 

naturaes: o dono pode t a m b é m se utilisar para pastaria, do grande c a m p o íron-

teiio á chácara. N o terreno da chaqara existe grande quantidade de barro de 

telha e rijollo podendo sustentar u m a Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 

Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 
0 motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 

vende por preço baratissimo, de m o d o que o comprador nunca poderá arrepender 

visto que os lucros sftoextraordinários e m relação ao capital empregado. 

cfleaocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá par informações. Trata-se na 

mesma Chácara cóm 

Giovanni Piasentini 
M o r a v i a cl£\ forea, <*§»5̂"nclc3 o v i g o r 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


